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esta, faça r e m e t t e r pa r a esta Secre ta r i a a lista dos 
habi tan tes des ta Cidade, e seu Des t r i c to , como hé cos-
tume, e t em vossa mercê por obr igaçam de a r emet -
ter no principio de cada a n n o ; e já e s t a m o s em Março 
e n a m se t em execu tado es ta an t iga o rdem, o que Sua 
Excel lencia t e m e s t r a n h a d o : E por isto no Vãmente 
que logo no Mez de J a n e y r o de cada h u m dos annos 
fu tu ros , m a n d e VM. c e a esta Secre tar ia a re fe r ida Lis-
ta, fei ta com toda a devida exacçam, que assim mes-
mo deve ser a g o r a remet t ida . Deos g u a r d e a vossa 
Mercê . S . P a u l o a 26 de Março de 1776 . / / 

Thorsiax Pinto dc Silva / / 
Senhor Capi tam Mor Manoel de Oliveira Car-

dozo / / 

Para o Cap.m Comand." da Fortaleza da B a r r a 
grande, José Galvão de Moura e Lacerda. E m 

Santos. 

Receby t res ca r t a s de VM. c e da tadas em dez. quin-
ze. e dezaceis do co r r en t e a que respondo na prezen 
te. Se as r e c r u t a s fo r am sem armias, já o Comandan-
te de San tos lhe mandou t r in t a a r m a m e n t o s comple-
tos. T o r n o a r eme te r lhe o r eg imen to dessa For ta le -
za, cu jas o rdens se obse rva rão que não es t iverem re 
vogadas por meos Antecesso res , ou por mim a thé ago-
ra, ou daqui por d iante , e com effe i to revogo o Ca-
pitulo 14. que com injus t iça mandava , que os Pesca-
dores vendecem ahy o Peyxe por menos a t e rça par-
te do seo valor , pois n inguém pode ser obr igado a tal 
p r e ju í zo ; e veja VM. c e não se obre o contrar io , por 
que pun i rey semelhan te f u r t o que se fizer a esses Po-
bres . 

Ob r iguemse a a r r iba r ahy quando se quizer com-
prar Peixe, po rem p a g u e se lhes pelo seu jus to val-
lor. F a ç a mui to imbora os Ca r tuxos necessár ios , pois 
nunca lhe o rdeney que em ocazião de a lgum a t aque es-
t ivessem os Ba r r i s ao pé das Pessas . A t h é a g o r a pen-
sava eu que essa Fo r t a l eza era a pr izam mais fo r t e 


